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RESUMO
Introdução: O envelhecimento da pele impulsiona a busca por procedimentos estéticos, sendo o ácido 
hialurônico um destaque devido à sua eficácia e baixo risco de reações adversas. No entanto, esses 
procedimentos podem ter complicações. Fatores como características do paciente, produto utilizado 
e técnica empregada podem influenciar essas complicações. Com o aumento do interesse em procedi-
mentos estéticos e o uso crescente das mídias sociais para obter informações, o TikTok® se tornou uma 
plataforma popular. Objetivos: Analisar como os preenchedores faciais e suas possíveis complicações 
foram retratados e compartilhados por meio de vídeos no TikTok®. Métodos: Este estudo observacional 
analítico transversal estimou a frequência de complicações relacionadas a procedimentos estéticos no 
TikTok®. Uma busca preliminar identificou hashtags relevantes, resultando em 500 vídeos, dos quais 91 
foram selecionados após critérios de inclusão e exclusão. A coleta de dados ocorreu em 2023 por meio 
de formulários no Google Forms®, investigando visualizações, curtidas, comentários, fonte do vídeo e 
propósito, intercorrências e regiões afetadas. Resultados: A maioria dos vídeos foi publicada pelos 
pacientes, mostrando antes e depois. O engajamento dos vídeos foi significativo. A complicação mais 
comum foi o edema. As regiões anatômicas mais afetadas foram os lábios e a região periocular. Con-
clusão: O TikTok® é usado para relatar complicações pós-preenchimento facial com ácido hialurônico 
por pacientes e profissionais, gerando um engajamento significativo. As complicações compartilhadas 
refletem as descritas na literatura, em termos de tipo e área afetada.
Palavras-chave: Ácido hialurônico. Estética dental. Mídia social. 

ABSTRACT
Introduction: Skin aging drives the search for aesthetic procedures, with hyaluronic acid being a high-
light due to its effectiveness and low risk of adverse reactions. However, these procedures can have 
complications. Factors such as patient characteristics, products used and technique used can influence 
these complications. With increased interest in cosmetic procedures and the increasing use of social 
media for information, TikTok® has become a popular platform. Objectives: Analyze how facial fillers 
and their possible complications were portrayed and shared through videos on TikTok®. Methods: This 
cross-sectional analytical observational study estimated the frequency of complications related to aes-
thetic procedures on TikTok®. A preliminary search identified relevant hashtags, resulting in 500 videos, 
of which 91 were selected following inclusion and exclusion criteria. Data collection took place in 2023 
through forms on Google Forms®, investigating views, likes, comments, video source and purpose, com-
plications and affected regions. Results: Most of the videos were published by patients, showing before 
and after. The engagement of the videos was significant. The most common complication was edema. 
The most affected anatomical regions were the lips and the periocular region. Conclusion: TikTok® is 
used to report post-hyaluronic acid facial filler complications by patients and professionals, generating 
significant engagement. The shared complications reflect those described in the literature, in terms of 
type and affected area.
Keywords: Hyaluronic Acid. Dental esthetics. Social media.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento da pele é um processo complexo 
causado por fatores intrínsecos e extrínsecos, re-
sultando em alterações visíveis como a diminuição 
da espessura da epiderme, perda de elasticidade da 
derme e redistribuição de gordura facial1. Isso pode 
levar ao surgimento de sulcos na pele, incentivando 
a busca por procedimentos estéticos como preen-
chimentos dérmicos e aplicação de toxina botulíni-
ca2, que são populares devido à sua eficácia e in-
vestimento significativo dos consumidores3. Entre 
esses procedimentos, o ácido hialurônico (AH) se 
destaca pela sua durabilidade e baixo potencial de 
ocasionar reações adversas4.

Embora considerados seguros, é crucial recon-
hecer que os procedimentos estéticos podem resul-
tar em complicações, cuja terminologia varia entre 
os autores5. Alguns autores definem intercorrências 
como eventos esperados, como eritema e hema-
tomas, enquanto complicação refere-se a desen-
volvimentos não desejados, e efeito adverso indica 
reações não intencionais6. Outros autores classifi-
cam todas as ocorrências não desejadas após a apli-
cação de ácido hialurônico como efeitos adversos 
imediatos ou tardios, abrangendo uma gama de 
sintomas, desde reações inflamatórias até necrose 
tecidual7,8,9, destacando-se a necessidade de uma 
definição consensual para padronizar a comuni-
cação e a compreensão das complicações associa-
das a esses procedimentos.

Os fatores que podem afetar a incidência de 
reações adversas incluem características do paci-
ente, do produto utilizado e da técnica empregada7. 
A maioria dessas complicações pode ser tratada 
ou minimizada com o uso de medicamentos ou 
pequenos procedimentos, como compressas, la-
ser8 e injeção local de hialuronidase para remover o 
produto injetado1.

Nos últimos anos, houve um aumento significa-
tivo no número de pacientes interessados em pro-
cedimentos estéticos10, muitos dos quais buscam 
informações online sobre os procedimentos e os 
profissionais que os realizam11. As mídias sociais 
desempenham um papel crescente nesse contexto, 
integrando-se ao setor de saúde12. Ainda de acor-

do com Buyuk e colaboradores13, os pacientes con-
sideram a internet, especialmente as redes sociais, 
uma fonte rápida e acessível de informações sobre 
medicina e odontologia, influenciando sua relação 
com os profissionais de saúde.

Desde 2019, o TikTok® tem se destacado como 
a plataforma de mídia social de crescimento mais 
rápido14, sendo também o aplicativo gratuito mais 
baixado tanto na Apple Store® quanto na Google 
Play Store® em 2021. Nesta plataforma, os usuários 
têm a liberdade de expressão por meio de vídeos 
curtos, compartilhando uma variedade de conteú-
dos, como danças, músicas e diálogos15. Reconhe-
cido por seus recursos tecnológicos, o TikTok® é 
amplamente apreciado, como demonstrado pelo 
grande número de visualizações de vídeos rela-
cionados ao coronavírus durante a pandemia em 
julho de 2020, que alcançaram quase 93,1 bilhões 
de expectadores16.

Devido à sua popularidade/rapidez16 e à escassez 
de estudos sobre as complicações pós-procedimen-
tos estéticos com AH, juntamente com inconsistên-
cias nos relatórios sobre a gravidade e taxas de in-
cidência dessas complicações17, os autores optaram 
por investigar o conteúdo relacionado a essas 
complicações no TikTok®. O objetivo é identificar 
as principais intercorrências relatadas nessa plata-
forma e compará-las com as informações da liter-
atura científica. Apesar de já terem sido realizados 
estudos sobre a Harmonização Orofacial em out-
ras mídias sociais, como o Instagram®, este estudo 
preenche uma lacuna específica ao explorar o con-
teúdo das complicações do AH no TikTok®.

Avançar no entendimento dessas complicações 
é crucial para oferecer procedimentos mais seguros 
aos pacientes e aprimorar os resultados estéticos. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar como 
os preenchedores faciais e suas possíveis compli-
cações foram retratados e compartilhados por meio 
de vídeos no TikTok®.

MÉTODOS

O estudo é do tipo observacional analítico de caráter 
transversal, recomendado quando se deseja estimar 
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a frequência com que um determinado evento de 
saúde se manifesta em uma população específica, 
além dos fatores associados a este evento18. 

Foi utilizado como modelo o checklist Strength-
ening the Reporting of Observational studies in 
Epidemiology (STROBE) que compreende em 
recomendações para melhorar a qualidade descri-
tiva de estudos observacionais, orientando quais 
informações devem conter em cada uma das partes 
da pesquisa, incluindo o título, resumo, introdução, 
metodologia, resultados e discussão19.

Inicialmente, procedeu-se a uma pesquisa pre-
liminar na plataforma TikTok® com o intuito de 
identificar as hashtags mais frequentemente empre-
gadas no contexto do tema em estudo. As hashtags 
identificadas foram as seguintes: “#complicaçõesna-
harmonizaçãofacial”, “#intercorrênciasnaharmo-
nizaçãofacial”, “#complicaçõespóspreenchimento”, 
“#intercorrênciaspóspreenchimento” e “#intercor-
rênciasepreenchimento”.

O material de análise deste estudo consistiu em 
500 vídeos encontrados por meio da ferramenta de 
busca do aplicativo TikTok®, sendo os 100 primeiros 
vídeos de cada hashtag, submetidos a critérios de 
inclusão e exclusão, resultando em uma amostra fi-
nal composta por 91 vídeos.

Os critérios de seleção para os vídeos analisados 
foram estabelecidos da seguinte maneira: os critéri-
os de inclusão consideraram vídeos relacionados a 
intercorrências após procedimentos orofaciais de 
preenchimentos com AH, que abordassem experiên-
cias pessoais de pacientes ou relatos de profissionais 
de perfis públicos na língua portuguesa. 

Quanto aos critérios de exclusão, foram remov-
idos vídeos duplicados e aqueles não diretamente 
relacionados ao tema da busca, como experiências 
positivas com o procedimento, procedimentos 
estéticos em outras regiões anatômicas do cor-
po, procedimentos estéticos faciais cirúrgicos, 
preenchedores permanentes como o polimetil-
metacrilato, aplicação de toxina botulínica, vídeos 
de entretenimento e qualquer conteúdo abordan-
do técnicas ou conceitos gerais sobre harmoni-
zação facial.

A amostragem inicial compreendeu 500 vídeos, 
e, após a aplicação rigorosa dos critérios de in-

clusão e exclusão, resultou em uma amostra final de 
91 vídeos. A coleta de dados ocorreu nos dias 15 e 
16 de abril de 2023. No estágio inicial, a obtenção 
dos resultados foi conduzida por meio de um for-
mulário elaborado na plataforma Google Forms®, 
constituído por perguntas e respostas em formato 
de categorização de múltipla escolha. Os pesquisa-
dores, responsáveis pela confecção do formulário, 
o desenvolveram com base nas informações que al-
mejavam extrair. 

Dessa maneira, os 91 vídeos incluídos na amos-
tra foram submetidos ao primeiro formulário, que 
extraiu informações sobre a quantidade de visu-
alização do respectivo vídeo, onde as alternativas 
para classificar o vídeo poderiam ser as seguintes: 
0 a 1k,1k a 100k, 100k a 1M ou >1M. Ainda quan-
to ao engajamento, o número de curtidas pôde ser 
registrada, marcando uma das opções contidas no 
formulário: 0 a 1k ou >1k. Para o registro do enga-
jamento com o número de comentários, as opções 
eram: 0 a 100 ou >100.

Para caracterizar o respectivo vídeo analisado 
quanto à sua fonte, uma das opções foi marcada: 
Cirurgião-dentista, Dermatologista, Clínica, Insti-
tuição de ensino, biomédico/farmacêutico/outra 
profissão, o próprio paciente ou até mesmo alguma 
área profissional não identificada ou jornal/revista.

Para descrever o propósito do vídeo analisado, 
uma dessas opções foi selecionada no formulário: 
informativo/educacional, experiência do paciente, 
antes e depois/resultados, comércio de produtos, 
autopromoção profissional, propaganda de cur-
sos, noticiário/reportagem. No final do formulário, 
havia uma caixa de respostas onde o link corre-
spondente ao vídeo analisado foi inserido.

A segunda fase da análise teve como objetivo 
classificar as intercorrências previamente catego-
rizadas como “experiências dos pacientes” e “antes 
e depois/resultados” no primeiro formulário. Para 
esta etapa, foi utilizado um novo formulário na fer-
ramenta Google Forms®. 

Na primeira pergunta desse formulário, o tipo 
de intercorrência foi registrado através das opções: 
inchaço e edema, hematoma, reação alérgica, des-
locamento ou migração do produto, oclusão vas-
cular/necrose tecidual, nódulos ou irregularidades, 
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infecção, dor e outros. Foi disponibilizada uma 
caixa de resposta para a opção “outros”, permitindo 
a descrição detalhada da intercorrência.

Na segunda pergunta, foi registrada a região 
anatômica afetada, com as alternativas: lábios, sul-
co nasolabial, região malar, região periocular, sul-
co mentolabial, nariz, mento e outra região. Uma 
caixa de respostas foi aberta logo abaixo da segun-
da pergunta, para marcar “outra região” e descre-
vê-la.

Este trabalho não foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal do Espírito Santo para 
avaliação, pois segue as normas da Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde de número 466/2012, 
se tratando de um estudo que coletou informações 
publicadas em rede social de abrangência mundial 
e de domínio público. 

RESULTADOS

Os vídeos relacionados a intercorrências após pro-
cedimentos de preenchimento com AH foram pro-
venientes de três principais fontes. A maioria dos 
vídeos foi publicada pelos próprios pacientes, rep-
resentando 27,5% do total. Em segundo lugar, os 
profissionais dentistas contribuíram com 22% dos 
vídeos, seguidos pelos médicos dermatologistas, 
com 17 vídeos (18,7%) (Tabela 1).

Em relação ao propósito dos vídeos analisados, 
constatou-se que 33% (30/91) deles apresentavam 
antes e depois/resultados relatados por profission-
ais. Outros 33% (30/91) tinham caráter informacio-
nal/educacional, fornecendo informações sobre o 
tema. Aproximadamente 31,9% (29/91) dos vídeos 
eram relatos de pacientes autorrelatando casos de 
complicações. Houve também um percentual (2,2%) 
de vídeos com abordagem jornalística, relatando 
casos de grande impacto, como o exemplo de um 
cantor brasileiro famoso que sofreu obstrução vas-
cular seguida de necrose no nariz (Tabela 2).

No que diz respeito ao engajamento dos vídeos 
analisados, a maioria significativa (52,7%) obteve 
entre 1000 e 100k visualizações, indicando um im-
pacto moderado. 22% dos vídeos receberam entre 
1000k e 1M de visualizações, enquanto 16,5% ti-
veram de 0 a 1000 visualizações. Uma parcela de 
8,8% alcançou grande impacto, com mais de 1M 
de visualizações

Observando o engajamento pelo ponto de vis-
ta das curtidas, 63,3% apresentaram entre 0 e 1000 
curtidas, e o restante (36,7%) acima de 1000 curti-
das. A grande maioria das publicações (80%) obti-
veram entre 0 e 100 comentários e a minoria (20%) 
mais de 100 comentários.

O Gráfico 1 demonstra os tipos de complicações, 
enquanto o Gráfico 2 expõe as regiões anatômicas 
acometidas pelas intercorrências pós-procedimen-
tos faciais no TikTok®.

Após a análise das principais complicações no 
TikTok®, observou-se que o inchaço/edema foi o 
efeito adverso mais comum, presente em 49,2% 
dos casos. Em seguida, o hematoma foi relatado 

TABELA 2. Propósito dos vídeos

Categoria
Frequência 
absoluta

Percentual 
(%)

Antes e depois/resultados 30 33

Informacional/educacional 30 33

Experiência do paciente 29 31,9

Noticiário/reportagem 2 2,2

Fonte: Autoria própria (2023).

TABELA 1. Fonte dos vídeos analisados

Categoria
Frequência 
absoluta

Percentual 
(%)

Pacientes 25 27,5

Dentistas 20 22

Dermatologistas 17 18,7

Biomédicos, farmacêuticos, 
fisioterapeutas, enfermeiros, dentre 
outras profissões

12 13,2

Profissões não identificadas 9 9,9

Clínicas 3 3,3

Jornais/revistas 3 3,3

Instituições de ensino 2 2,2

Fonte: Autoria própria (2023).
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GRÁFICO 1. Tipos de complicações

Fonte: Autoria própria (2023).

GRÁFICO 2. Região anatômica acometida pela intercorrência

Fonte: Autoria própria (2023).
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em 22% das intercorrências, seguido pelo deslo-
camento ou migração do produto, com 15,3%. A 
obstrução vascular foi mencionada em 13,6% dos 
casos, enquanto a reação alérgica foi relatada em 
8,5%. Os nódulos ou irregularidades e as necroses 
teciduais representaram cada um 3% dos casos. 
A dor foi mencionada em 3,4% dos casos, e 5,1% 
das complicações se enquadraram na categoria 
de “outras”, que incluem angioedema, expulsão do 
material para o meio externo e intercorrências rel-
acionadas a erros de técnica.

A análise dos resultados dos procedimentos 
faciais no TikTok® revelou que os lábios foram a 
região mais frequentemente afetada pelas inter-
corrências, representando 79,7% dos casos. A 
região periocular foi afetada em 11,9%, enquan-
to o nariz e o mento registraram taxas de 10,2% 
e 8,5%, respectivamente. Os sulcos nasolabial e 
mentolabial apresentaram taxas de 3,4% e 1,7%, 
respectivamente, enquanto outras regiões do ros-
to totalizaram 3,4% das intercorrências.

DISCUSSÃO

Este estudo é inovador ao examinar o conteúdo das 
complicações e intercorrências no TikTok®, a maior 
plataforma de vídeos curtos do mundo, dando ên-
fase particularmente para o contexto brasileiro. 
Estudos recentes14,15,16, incluindo este, destacam o 
crescente uso das mídias sociais, como o TikTok®, 
como fonte de informações relacionadas à saúde. 
Em análise a resposta dos usuários às postagens 
sobre intercorrências pós preenchimento com AH 
nesta plataforma, descobriu-se que a maioria das 
postagens recebeu uma quantidade significativa de 
visualizações, curtidas e comentários, indicando 
um forte interesse dos usuários nesse tema. 

Dos 91 vídeos analisados, apenas 16,5% obti-
veram entre 0 e 1000 visualizações, enquanto a maio-
ria (52,7%) obteve entre 1000 e 100k visualizações. 
Surpreendentemente, 8,8% desses vídeos excederam 
a marca de 1 milhão de visualizações, totalizando 
média de mais de 20 milhões de visualizações. Além 
disso, observou-se a presença de 94.500 curtidas e 
12.600 comentários nos vídeos da amostra. Nossos 

resultados frisam uma notável adesão dos usuários 
do TikTok® a conteúdos referentes ao tema do pre-
sente estudo, ressaltando o potencial das mídias so-
ciais para facilitar a comunicação entre profissionais 
de saúde e pacientes 20, influenciando de forma pos-
itiva a prática de saúde e as decisões. Eles demon-
stram que plataformas como o TikTok® oferecem 
acesso a informações sobre os efeitos indesejados 
dos preenchimentos faciais com AH. 

A literatura científica apresenta uma variedade de 
termos para descrever ocorrências indesejadas as-
sociadas ao uso de AH em procedimentos estéticos, 
como intercorrências, complicações ou efeitos ad-
versos3,8,17. Essa falta de consenso também é evidente 
nas mídias sociais, onde os termos “complicações” 
e “intercorrências” são os mais frequentemente uti-
lizados para relatar eventos indesejados associados 
ao procedimento, como evidenciado pelas hashtags 
mais comuns encontradas neste estudo (“#compli-
caçõesnaharmonizaçãofacial”,” #intercorrênciasna-
harmonizaçãofacial”, “#complicaçõespóspreen-
chimento”, “#intercorrênciaspóspreenchimento” e 
“#intercorrênciasepreenchimento”).

Neste estudo, observamos que a maioria dos 
vídeos sobre complicações pós-preenchimento fa-
cial com AH no TikTok® foi publicada por pacientes 
(27,5%), seguidos por cirurgiões-dentistas (22%) e 
médicos dermatologistas (18,7%). Esses resultados 
estão em consonância parcial com um estudo an-
terior de Martins,21 que analisou conteúdo relacio-
nado à harmonização orofacial no Instagram®. Este 
estudo também mostrou uma proporção maior de 
publicações feitas por dentistas (33,6%) em com-
paração com médicos (10,9%), mas não identificou 
os pacientes como uma fonte significativa (0,4%), ao 
contrário deste estudo, que obteve 27,5% das publi-
cações provenientes dos próprios pacientes.

A maioria das complicações encontradas nesta 
análise foram o edema/inchaço (49,2%), seguido dos 
hematomas (22%), que segundo Kassir et al. 5 são 
de grau leve, transitórios e geralmente auto resolu-
tivos. Essa constatação fortalece a hipótese de que 
complicações de menor gravidade, como edema e 
equimose, são mais comuns do que complicações 
mais sérias, como necrose e distúrbios visuais5,22. 
Os achados deste estudo estão muito próximos dos 
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valores encontrados por Beuvais et al. 17, em seu es-
tudo transversal, que encontrou o edema em 60,1% 
dos seus casos analisados. Já King23 encontrou ede-
ma entre 10-50% e afirma que é comum que os 
pacientes apresentem um grau de inchaço após o 
tratamento com preenchimento dérmico, que po-
dem ocorrer devido à própria natureza do procedi-
mento. Essa disparidade denota que há necessidade 
de mais estudos clínicos para estimar com melhor 
precisão a média desses eventos adversos.

Este estudo apresenta uma proporção relativa-
mente alta de oclusões vasculares (13,6%) em con-
traste com a literatura científica, que descreve essa 
complicação como menos comum, sem fornecer 
percentuais específicos25. Essa discrepância pode 
estar associada a viés na plataforma do TikTok®, 
onde foi observada uma preferência notável em 
publicar casos de maior impacto. Segundo Tona-
ko25, a oclusão vascular, embora seja uma compli-
cação precoce menos frequente, é uma das mais 
temidas, pois pode resultar em necrose tecidual e 
perda de visão, dependendo da área afetada. É im-
portante destacar a disparidade entre o número 
de procedimentos estéticos realizados em todo o 
mundo e as complicações descritas na literatura, le-
vantando dúvidas sobre a subnotificação, que deve 
ser considerada26.

No que diz respeito às áreas anatômicas afeta-
das, verificou-se nos resultados, que os lábios foram 
a região mais frequentemente mencionada, repre-
sentando mais de 79% dos casos relatados. Esses 
resultados podem estar associados à alta procura 
por preenchimentos de lábio, visto que atualmente, 
o preenchimento labial com AH é amplamente 
reconhecido como um dos procedimentos estéticos 
não cirúrgicos mais populares globalmente27. Além 
disso, os lábios desempenham um papel central 
e definidor no rosto, o que os torna uma escolha 
comum para técnicas de aprimoramento e antien-
velhecimento28. É amplamente valorizado no sexo 
feminino ter lábios mais proeminentes, volumosos 
e com maior definição do vermelhão.

De Queiroz Hernandez26 analisou a atratividade 
dos lábios por meio de imagens, na visão de leigos, 
dentistas e especialistas e comparou a atratividade 
de lábios finos e grossos, e constatou que o grupo 

com lábios mais volumosos apresentou escores sig-
nificativamente mais altos em termos de atrativ-
idade. O aumento labial tem se tornado cada vez 
mais popular nos últimos anos, refletindo as tendên-
cias culturais que enfatizam a juventude e a beleza. 
Os estudos de Trinh et al.28 e de Ferreira et al30. não 
consideram a região labial como sendo de alto risco, 
diferentemente de outras áreas como a glabela, tes-
ta, região nasal, sulcos nasolabiais e temporais.

No entanto, é crucial levar em consideração a 
proximidade da artéria facial com o músculo eleva-
dor do lábio superior, exigindo um conhecimento 
preciso de seu trajeto e a aplicação de técnicas ad-
equadas, como o uso de pontas rombas, a fim de 
minimizar danos nos tecidos e nos vasos sanguíneos 
durante o tratamento com ácido hialurônico28, 29, 30.

Neste estudo, depois dos lábios, a região perio-
cular foi a área mais afetada pelas intercorrências 
(11,9%). Murthy et al.31 em seu estudo, destaca 
que o hematoma na região periocular pode ocor-
rer imediatamente devido à punção dos vasos ou 
de forma retardada pelo inchaço causado pelo AH. 
O efeito Tyndall, caracterizado por uma coloração 
azulada, é outra complicação comum na região 
periocular, e esses efeitos podem ocorrer semanas 
ou até anos após as injeções. A região periocular, 
embora possua uma rede vascular de anastomoses 
rica, apresenta riscos de comprometimento vas-
cular cutâneo, sendo particularmente arriscada, 
principalmente devido ao suprimento arterial pro-
veniente da artéria carótida externa. É importante 
ressaltar que a ocorrência de embolia intracraniana 
resultando em perda de visão ou infarto cerebro-
vascular pode ter consequências devastadoras. 

No entanto, este estudo possui algumas lim-
itações. Primeiro, a subjetividade dos dados tor-
na dif ícil eliminar completamente a influência do 
observador. Segundo nosso estudo foi baseado em 
uma análise transversal, examinando o conteúdo de 
uma plataforma de mídia social em um único mo-
mento no tempo. Os resultados podem variar ao 
longo do tempo devido aos algoritmos de pesquisa 
confidenciais usados pelas mídias sociais, como o 
TikTok®, que são baseados nas tendências atuais.

Além disso, a literatura atual carece de estudos 
abrangentes sobre intercorrências após harmo-



R B P SA r t igo or ig i n a l

nização orofacial nas redes sociais, e há falta de 
padronização nas terminologias utilizadas, o que 
dificulta a busca por dados. A qualidade e veraci-
dade das informações compartilhadas nas redes 
sociais não foram avaliadas neste estudo. Portanto, 
são necessárias mais pesquisas e metodologias de 
análise para avaliar a veracidade e adequação do 
conteúdo compartilhado nas redes sociais.

CONCLUSÃO

Dentro de suas limitações, este estudo permitiu 
compreender de que modo o TikTok® tem sido em-
pregado, tanto por pacientes quanto por profis-
sionais, na divulgação de informações sobre com-
plicações decorrentes do preenchimento facial com 
ácido hialurônico. O conteúdo analisado gerou en-
gajamento considerável, o que evidencia o alcance 
da plataforma como fonte de informação em saúde 
e reforça a necessidade de atenção ao modo como 
esses procedimentos e seus desfechos são retrata-
dos nesse meio. Cabe destacar que as complicações 
compartilhadas mostraram-se consistentes com 
as descritas na literatura, tanto em relação ao tipo 
quanto à região anatômica afetada, o que sugere 
que o material veiculado, ainda que de natureza não 
científica, reflete o perfil de intercorrências docu-
mentado em estudos da área.
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